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Rio Branco é campeão da Primeirona
TIME CHEGA AO 2º
TÍTULO AO VENCER O
AMÉRICA POR 2 A 1

MARCELO CALFAT | REPÓRTER

O Rio Branco é o cam-
peão da Primeira Divisão do 
Campeonato Amador 2011 
da Liga Uberlandense de Fu-
tebol (LUF). A equipe venceu 
o América ontem no estádio 
Airton Borges pelo placar de 2 
a 1 e chegou ao segundo títu-
lo do campeonato. O primei-
ro tinha sido em 1967. Desde 
então, a melhor colocação da 
equipe havia sido um vice-
campeonato em 1971, segun-
do informações do técnico 
Fernando Diarara. O artilhei-
ro da competição deste ano 
foi o atacante do Tocantins 
Carlinhos Tatu, com 18 gols. 
O goleiro menos vazado foi 
Weverton, do América, com 
14 gols sofridos.

A alta temperatura da 
manhã de ontem esquen-
tou o clima dentro e fora de 
campo. Os dois times co-
meçaram bem o jogo, com o 
América partindo mais para 
cima e criando boas opor-
tunidades. Mas na primeira 
chance que teve o Rio Bran-
co abriu o placar. Ronaldo 
cobrou falta pela esquerda 

aos 9 minutos e Carrara, so-
zinho no meio da área, com-
pletou de cabeça.

O América respondeu aos 
18 minutos, Paulinho fez boa 
jogada pela esquerda e foi 
derrubado dentro da área 
por Guininho. Na cobrança 
de pênalti, o atacante Andi-
nho empatou a partida.

Aos 33 minutos, Mário 
Victor, do América, perdeu 
boa chance de virar o jogo. 
O zagueiro aproveitou a re-
batida do goleiro, depois do 
cruzamento pela direita, 
mas o chute passou à es-
querda do gol.

No segundo tempo, as 
duas equipes voltaram com 
muita vontade. O jogo fi cou 
truncado e com muitas fal-
tas. Aos 39 minutos, Xapis-
co, do América, perdeu boa 
chance de cabeça, depois 
do cruzamento da interme-
diária. Aos 43, o Rio Branco 
decidiu a partida e garantiu 
o título. O atacante Haender, 
que tinha entrado há poucos 
minutos, aproveitou o pas-
se de Ditinho e tocou fraco 
na saída do goleiro. “Foi um 
gol de desabafo. Não fui bem 
aproveitado na equipe du-
rante o campeonato, por isso 
o gol serve como resposta 
aos que não acreditavam em 
mim”, disse. No ano que vem 
o atacante deve voltar ao 
Flamengo, equipe pela qual 

foi artilheiro no ano passa-
do, com 27 gols.

VESTIÁRIOS

Mesmo com a derrota, o 
clima não era de desolação 
na equipe do América. “Fi-
zemos um bom campeonato 
e buscamos a vitória até o 
fi m. Jogamos bem este últi-
mo jogo, bem posicionados, 
com muita marcação. Mas 
faltou o gol. A equipe do Rio 
Branco mereceu e está de 
parabéns pelo título”, disse 
o técnico do América, Re-
ginaldo Eduardo Ferreira. O 
capitão Délcio, do América, 
ressaltou o equilíbrio das 
duas equipes. “Os dois times 
mereciam chegar até aqui 
[na fi nal]. Brigamos de igual 
para igual, mas não deu. Te-
mos que saber perder”, afi r-
mou.

Do lado do Rio Branco, a 
festa tomou conta dos atle-
tas. “Jogamos mal no pri-
meiro tempo, foi uma partida 
ruim tecnicamente. Mas deu 
tudo certo. Nós ganhamos 
o campeonato no começo 
do torneio, não hoje”, disse 
o capitão e goleiro Roger. O 
técnico Fernando Diarara, 
ao estilo Wanderley Luxem-
burgo, deixou o campo e se-
guiu para os vestiários logo 
que o árbitro apitou o fi m do 
jogo.

AMADOR   FINAL ACONTECEU NO AIRTON BORGES

Cerca de 3 mil torcedores 
lotaram as arquibancadas 
do estádio Airton Borges 
ontem na partida fi nal. Com 
tambores e faixas alegra-
vam o ambiente e faziam 
barulho para incentivar 
as equipes. E muitos deles 
aprovaram a competição. 
“O Amador é fundamental 
para o esporte da cidade. 
Não só por entretenimento 
da torcida, mas para revelar 
atletas. Dá mais gosto as-

sistir a este campeonato do 
que os jogos do Uberlândia 
Esporte”, disse o veteriná-
rio Guilherme Scalia. O pin-
tor Carlos Roberto Ferreira 
tem o mesmo sentimento. 
“Sempre gostei do Amador, 
desde novo. É melhor que 
o profi ssional”, afi rmou. Os 
dois torcedores acertaram o 
placar fi nal da partida (2 a 1) 
no intervalo, quando o jogo 
ainda estava 1 a 1.

Do lado do América, a 

torcida também aprovou 
o campeonato. “Venho em 
todos os jogos. O Amador é 
muito competitivo e melho-
ra a cada ano”, disse o torce-
dor Rodrigo Braga, vigilante. 
O também americano Paulo 
Gersey, vigilante, disse que 
a disputa é um exemplo 
para a região. “Por isso faça 
chuva ou sol todo domin-
go estou na torcida. Torcer 
pelo América é uma paixão”, 
afi rmou. 

FANÁTICOS PREFEREM FUTEBOL AMADOR AO PROFISSIONAL

TORCIDA

Para Antônio Carrijo, di-
retor da Fundação Uberlan-
dense de Turismo, Esporte e 
Lazer (Futel), é importante 
estimular o Campeonato 
Amador da cidade. “Este é 
um dos principais torneios 
amadores da região. A pre-
feitura, por meio da Futel, 

fi ca orgulhosa do campe-
onato. Por isso bancamos 
a arbitragem e cedemos os 
campos para a disputa. Per-
cebemos a importância des-
te futebol para fomentar as 
crianças na prática esporti-
va”, afi rmou.

O estádio lotado, para 

Carrijo, é uma prova de que 
o torcedor aprova a disputa. 
“Os poliesportivos e o es-
tádio [Airton Borges] estão 
sempre cheios, isso mostra 
o quanto o torcedor gosta 
do Amador. Todo o trabalho 
prioriza o esporte em Uber-
lândia”, disse.

DIRETOR ESTIMULA O CAMPEONATO UBERLANDENSE

FUTEL

Mais de três mil torcedores foram ao estádio Airton Borges na segunda partida da fi nal

Torcida comemora com os jogadores a conquista do título da Primeira Divisão do Amador; o Rio Branco já havia conquistado o campeonato em 1967 e um vice-campeonato, em 1971

Brigamos 
de igual 
para igual,
mas não deu
DÉLCIO

CAMPANHAS DAS EQUIPES ARTILHEIROS

RIO BRANCO

Pontos 54

Vitórias 17

Empates 3

Derrotas 3

Gols pró 54

Gols contra 18

Saldo +36

AMÉRICA

Pontos 43

Vitórias 11

Empates 10

Derrotas 2

Gols pró 40

Gols contra 14

Saldo +26

2º Daniel Canela (Rio Branco) 
 12 gols
3º David Henrique (Flamengo) 
 11 gols

 Melhor defesa: América
 14 gols
 Pior defesa: Jardim Brasília 
 50 gols

 Melhor ataque: Rio Branco 
 54 gols
 Pior ataque: Santa Mônica
 5 gols

 Equipes rebaixadas para a 
 2ª Divisão
 Jardim Brasília e Santa 
 Mônica

  SUBIRAM PARA A 1ª DIVISÃO
 Umuarama e Floresta

 Jogos e gols computados 
incluindo o primeiro 
confronto da fi nal

 450 gols
 158 jogos
 Média por partida: 2,8 gols

Goleiro menos vazado: 
Weverton (América) 

14 gols

:

1º Carlinhos Tatu 
(Tocantins) 18 gols

1º Carlinho
(Tocantins)

O primeiro gol da partida foi marcado por Carraca, do Rio Branco, aproveitando cobrança de falta

FOTOS CLEITON BORGES


